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Resumo 
 

Silva, Eliana Sousa; Fonseca, Denise Pini Rosalem da. O Contexto das 
Práticas Policiais nas Favelas da Maré: a busca de novos caminhos a 
partir de seus protagonistas. Rio de Janeiro, 2009. 460p. Tese de 
Doutorado – Departamento de Serviço Social, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro.  
 

Consiste em um estudo sobre a ação da polícia militar em favelas, 

especificamente no Complexo da Maré, conjunto de 16 (dezesseis) favelas 

localizado na zona da Leopoldina, Rio de Janeiro. O intento maior da pesquisa foi 

analisar as representações e práticas dos profissionais da segurança pública com 

foco na forma diferenciada como eles atuam em uma mesma cidade. O 

pressuposto é o de que a construção de novos paradigmas no campo das políticas 

públicas requer uma compreensão densa das representações e vivências presentes 

nesses espaços. O trabalho apresenta um olhar específico sobre a ação do Estado 

no campo da Segurança Pública. Analisou-se, em particular, a ação policial nos 

territórios populares, marcada pela diferença em relação aos espaços ditos 

formais. Procurou-se mostrar essa intervenção como um elemento integrado à 

lógica que norteia o estabelecimento e conservação da ordem social vigente, na 

qual as práticas diferenciadas afirmam características identitárias condicionadas 

por pressupostos sociais sustentados em hierarquias sociais distintivas e pela 

reprodução de um processo de privatização da soberania nas favelas conduzido 

por Grupos Criminosos Armados, em geral. Nesse quadro, o Estado, que deveria 

garantir a segurança pública de toda polis, age nos territórios favelados sem 

considerar os condicionantes e necessidades dos cidadãos. Essa postura naturaliza 

o uso da violência como eixo axial da estratégia policial para conter os grupos 

criminosos vinculados ao comércio de drogas no varejo, forma de crime 

transformada em prioridade absoluta de combate pelo Estado no espaço urbano 

brasileiro. Desse modo, a superação das formas de soberania diferenciadas na 

cidade e, em função disso, dos modos distintos de ação das forças de segurança é 

o caminho necessário para a construção de uma cidade democrática, onde exista 

apenas um tipo de cidadão.  

Palavras-chave 
      Favela; cotidiano; segurança pública; representação; ação policial. 
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Abstract 
 

Silva, Eliana Sousa; Fonseca, Denise Pini Rosalem da (Advisor). The 
Context of Police Action in the Maré Slums: the search for new paths 
taking their protagonists into account. Rio de Janeiro, 2009. 460p. Thesis 
Doctoral – Departamento de Serviço Social, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro.  

 

Consists of a study of the activities of the military police in slums, 

specifically in Maré, a set of sixteen slums located in Leopoldina, Rio de 

Janeiro. The main goal of the research was to analyse the representations and 

practices of public security professionals focusing on the differentiated ways 

they perform within the same city. Its assumption is that the construction of 

new paradigms in the field of public policies requires a full understanding of 

the representations and experiences present in these spaces. This work presents 

a specific gaze at State action in the field of public security. I have analysed, in 

particular, police action in popular territories, as opposed to so-called formal 

spaces.  I have tried to show such intervention as an element obeying to the 

rationale that guides the establishment and maintenance of the current social 

order, in which differentiated practices affirm identity characteristics 

conditioned by social assumptions based on distinctive social hierarchies and 

by the reproduction of a privatization process of autonomy in slums by 

Criminal Armed Groups, in general. In such a context, the State, which should 

guarantee public security to the whole polis, acts in slum areas without 

considering the contingencies and needs of their dwellers. This attitude 

naturalizes the use of violence as the guideline of police strategies to contain 

criminal groups associated to drug dealing, turned into the State’s main target 

of crime combat in Brazilian urban areas. Hence, putting an end to 

differentiated forms of autonomy in the city and, as a result, to distinct modes 

of action of security forces is the necessary path to the construction of a 

democratic city, in which there is one only type of citizen. 

 

Keywords 
Slum; everyday life; public security; representation; police action. 
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em função das Eleições Municipais na cidade do Rio de Janeiro.  424 

FIGURA 138 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, Arquivo  

Imagens do Povo, Observatório de Favelas,  

2009. Operação policial na favela Baixa do Sapateiro,  

Maré, por ocasião da morte de um adolescente de 17 anos,  

Felipe dos Santos, assassinado na troca de tiro  

entre a polícia e os GCAs.  424 

FIGURA 139 - Fonte: Agência Estado. On line. Pedro Dantas.  

Operação do Core no Morro da Mineira, Catumbi. Rio de Janeiro.  425 

FIGURA 140 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares,  

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, c. 2008.  

Esquina de uma das ruas da Favela Baixa do Sapateiro, Maré, 

após confrontos entre distintos grupos armados.  425 

FIGURA 141 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2007. 

Laje de uma casa na Favela Nova Holanda, Maré.  426 

FIGURA 142 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares,  

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2007. 

Local chamado pelos moradores de “miolo”, próximo à  

Rua Principal em Nova Holanda, Maré.  426 

FIGURA 143 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, Arquivo  

Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2007. 9ª edição  

do evento “Batendo de Frente” o qual participaram artistas  

de várias favelas do Rio de Janeiro. Homenagem ao rap Jagal.  

Grafite pintado pelo artista Tito New York. Centro, Rio de Janeiro.  427 

FIGURA 144 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2008. 

Vendedor ambulante num momento de brincadeira 

com crianças na favela Nova Holanda.  427 
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FIGURA 145 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2004. 

Crianças brincando em cima da passarela 10 da Av. Brasil,  

em frente a Maré.  428 

FIGURA 146 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2004. 

Moradora em frente a residência na Favela rua Tancredo Neves, 

Nova Holanda, Maré.  428 

FIGURA 147 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2006. 

Final de tarde na área aberta do Posto de coleta de Lixo da 

Companhia de Limpeza Urbana, Comlurb, 

localizado na Nova Holanda, Maré.  429 

FIGURA 148 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, c 2007. 

Atividade física para grupo da 3ª idade, na Praça do Valão, Maré.  429 

FIGURA 149 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, c 2006.  

Passeata de famílias de diferentes favelas do Rio de Janeiro, 

que tiveram parentes vítimas da violência policial.  

Centro do Rio de Janeiro.  430 

FIGURA 150 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2005. 

Passeata de moradores de Nova Iguaçu, Baixada Fluminense,  

por ocasião da chacina policial que matou 29 pessoas.  430 

FIGURA 151 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2008. 

Passeata de moradores da Maré nas ruas da Maré e Av. Brasil, 

por ocasião da morte da criança de 8 anos, Matheus Rodrigues.  431 

FIGURA 152 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2008. 

Passeata de moradores da Maré nas ruas da Maré e Av. Brasil, 

por ocasião da morte da criança de 8 anos, Matheus Rodrigues.  432 
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FIGURA 153 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares,  

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2008. 

Passeata de moradores da Maré nas ruas da Maré e Av. Brasil, 

por ocasião da morte do adolescente de 17 anos, Felipe Santos.  432 

FIGURA 154 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2006. 

Passeata denominada “Viva a Criança Viva” de moradores da Maré.  

Local Av. Brasil, por ocasião da morte da Rena da Costa.  433 

FIGURA 155 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, Arquivo  

Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2006. Passeata  

denominada “Viva a Criança Viva” de moradores da Maré.  

Local: Av. Brasil, por ocasião da morte da Rena da Costa.  433 

FIGURA 156 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2008. 

Porta da residência de Matheus Rodrigues, criança de 8 anos, 

na Baixa do Sapateiro, Maré, no dia que foi atingido por um tiro.  434 

FIGURA 157 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2005. 

Poste localizado na área de divisa entre 2 grupos armados, 

entre a Baixa do Sapateiro e o Parque Maré.  434 

FIGURA 158 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2005. 

Igreja localizada na área de divisa entre 2 grupos armados, 

entre a Baixa do Sapateiro e o Parque Maré.  435 

FIGURA 159 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2009. 

Enterro de 4 vítimas, moradores do Parque União, Maré, 

por ocasião dos confrontos entre a polícia e os GCAs.  435 

FIGURA 160 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2005. 

Poste localizado na área de divisa entre 2 grupos armados, 

entre a Baixa do Sapateiro e o Parque Maré.  436 

FIGURA 161 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares,  

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2009.  
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Enterro de 4 vítimas, moradores do Parque União, Maré, 

por ocasião dos confrontos entre a polícia e os GCAs.  436 

FIGURA 162 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares,  

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2003.  

Enterro da criança Renan da Costa, de 3 anos, assassinado em  

Nova Holanda, numa incursão policial.  437 

FIGURA 163 - Fonte: Escola de Fotógrafos Populares, 

Arquivo Imagens do Povo, Observatório de Favelas, 2009. 

Conferência Livre da Maré. Discussão nos grupos temáticos.  437 

FIGURA 164 (a, b, c e d) - Instrumentos de Coleta de Dados  

Segmento Morador  438 

FIGURA 165 (a, b, c e d) - Instrumentos de Coleta de Dados  

Segmento Grupos Criminosos Armados  442 

FIGURA 166 (a, b, c e d) - Instrumentos de Coleta de Dados  

Segmento Policial do 22º Batalhão de Polícia Militar  446 

FIGURA 167 - Autorização do Comandante do 22º Batalhão  

de Polícia Militar para realizar a pesquisa de campo  450 
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Entre muitas outras coisas, tu eras para mim uma janela 

através da qual podia ver as ruas. Sozinho não o podia fazer. 

Franz Kafka 
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